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Partilha de casos

Escândalo há 20 anos: ex-jornalista do Al-Jazeera processa
empresa militar americana por tortura sofrida no presídio
iraquiano Abu Ghraib

O testemunho  de Salah Al-Ejaili, um ex-jornalista do Al-Jazeera que passou mais de um mês no
Abu Ghraib papa 365 bet 2003, marca a  primeira vez que sobreviventes do presídio americano
no Iraque conseguiram trazer suas acusações de tortura a um júri nos EUA.
Al-Ejaili  e outros dois detentos do Abu Ghraib estão processando a empresa de defesa com sede
na Virgínia CACI, acusando a  empresa de contribuir para a tortura deles ao enviar interrogadores
civis como parte de um contrato do Exército. A ação  judicial cita evidências de investigações
governamentais de que os contratados da CACI incentivaram a polícia militar a "ameaçar"
detentos antes  de seus interrogatórios.
O advogado da CACI, John O'Connor, reconheceu que alguns detentos do Abu Ghraib sofreram
abusos horríveis, mas apresentou  uma defesa papa 365 bet três pontos para a empresa perante
o júri. Primeiro, questionou se os três detentistas que ingressaram com  o processo podem
comprovar que sofreram abusos. Elaborou que oficialmente não há registro de interrogatórios
formais de Al-Ejaili, embora ele  testemunhou que foi interrogado muitas vezes e frequentemente
agredido ao início de cada interrogatório.
Testemunhas-chave Declaração
Salah Al-Ejaili Ex-detento do Abu Ghraib, jornalista do  Al-Jazeera
Torin Nelson Ex-contratado da CACI, interrogador
Charles Graner Ex-cabo do Exército, condenado por abusar de detentos

O advogado da CACI argumentou ainda que, mesmo  que os três denunciantes tenham sofrido
abusos, não há provas de que os interrogadores da CACI infligiram abusos neles. Disse  ao júri
que os soldados {img}grafados sorrindo perto de detentos nus e feridos foram os responsáveis
pelos abusos, tendo sido  condenados papa 365 bet julgamentos militares há muito tempo.
"Eles eram policiais militares sadistas, que o fizeram por si sós e sem incentivo  algum",
argumentou O'Connor.
O processo, adiado por mais de 15 anos por discussões judiciais e diversos apelos, está agora se
movendo  rapidamente. Neste lunes, sob uma velocidade acelerada, foi empossada a
composição do júri, ouvidos os alegatos finais e depoimento de  três testemunhas-chave, entre
elas Al-Ejaili; um ex-contratado da CACI, Torin Nelson, que disse preocupar-se com as ações de
alguns de  seus colegas; e o ex-cabo do Exército Charles Graner, acusado e condenado por
abusar de detentos.

Impacto do escândalo

Alegações de tortura  papa 365 bet Abu Ghraib impactaram a reputação americana papa
365 bet todo o mundo.

●

O escândalo resultou papa 365 bet julgamentos e condenações de soldados americanos.●

Este  processo visa responsabilizar uma empresa militar por papa 365 bet possível
participação nos abusos.

●
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O testemunho  de Salah Al-Ejaili, um ex-jornalista do Al-Jazeera que passou mais de um mês no
Abu Ghraib papa 365 bet 2003, marca a  primeira vez que sobreviventes do presídio americano
no Iraque conseguiram trazer suas acusações de tortura a um júri nos EUA.
Al-Ejaili  e outros dois detentos do Abu Ghraib estão processando a empresa de defesa com sede
na Virgínia CACI, acusando a  empresa de contribuir para a tortura deles ao enviar interrogadores
civis como parte de um contrato do Exército. A ação  judicial cita evidências de investigações
governamentais de que os contratados da CACI incentivaram a polícia militar a "ameaçar"
detentos antes  de seus interrogatórios.
O advogado da CACI, John O'Connor, reconheceu que alguns detentos do Abu Ghraib sofreram
abusos horríveis, mas apresentou  uma defesa papa 365 bet três pontos para a empresa perante
o júri. Primeiro, questionou se os três detentistas que ingressaram com  o processo podem
comprovar que sofreram abusos. Elaborou que oficialmente não há registro de interrogatórios
formais de Al-Ejaili, embora ele  testemunhou que foi interrogado muitas vezes e frequentemente
agredido ao início de cada interrogatório.
Testemunhas-chave Declaração
Salah Al-Ejaili Ex-detento do Abu Ghraib, jornalista do  Al-Jazeera
Torin Nelson Ex-contratado da CACI, interrogador
Charles Graner Ex-cabo do Exército, condenado por abusar de detentos

O advogado da CACI argumentou ainda que, mesmo  que os três denunciantes tenham sofrido
abusos, não há provas de que os interrogadores da CACI infligiram abusos neles. Disse  ao júri
que os soldados {img}grafados sorrindo perto de detentos nus e feridos foram os responsáveis
pelos abusos, tendo sido  condenados papa 365 bet julgamentos militares há muito tempo.
"Eles eram policiais militares sadistas, que o fizeram por si sós e sem incentivo  algum",
argumentou O'Connor.
O processo, adiado por mais de 15 anos por discussões judiciais e diversos apelos, está agora se
movendo  rapidamente. Neste lunes, sob uma velocidade acelerada, foi empossada a
composição do júri, ouvidos os alegatos finais e depoimento de  três testemunhas-chave, entre
elas Al-Ejaili; um ex-contratado da CACI, Torin Nelson, que disse preocupar-se com as ações de
alguns de  seus colegas; e o ex-cabo do Exército Charles Graner, acusado e condenado por
abusar de detentos.
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O testemunho  de Salah Al-Ejaili, um ex-jornalista do Al-Jazeera que passou mais de um mês no
Abu Ghraib papa 365 bet 2003, marca a  primeira vez que sobreviventes do presídio americano
no Iraque conseguiram trazer suas acusações de tortura a um júri nos EUA.
Al-Ejaili  e outros dois detentos do Abu Ghraib estão processando a empresa de defesa com sede
na Virgínia CACI, acusando a  empresa de contribuir para a tortura deles ao enviar interrogadores
civis como parte de um contrato do Exército. A ação  judicial cita evidências de investigações
governamentais de que os contratados da CACI incentivaram a polícia militar a "ameaçar"
detentos antes  de seus interrogatórios.
O advogado da CACI, John O'Connor, reconheceu que alguns detentos do Abu Ghraib sofreram
abusos horríveis, mas apresentou  uma defesa papa 365 bet três pontos para a empresa perante
o júri. Primeiro, questionou se os três detentistas que ingressaram com  o processo podem
comprovar que sofreram abusos. Elaborou que oficialmente não há registro de interrogatórios
formais de Al-Ejaili, embora ele  testemunhou que foi interrogado muitas vezes e frequentemente
agredido ao início de cada interrogatório.
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O advogado da CACI argumentou ainda que, mesmo  que os três denunciantes tenham sofrido
abusos, não há provas de que os interrogadores da CACI infligiram abusos neles. Disse  ao júri
que os soldados {img}grafados sorrindo perto de detentos nus e feridos foram os responsáveis
pelos abusos, tendo sido  condenados papa 365 bet julgamentos militares há muito tempo.
"Eles eram policiais militares sadistas, que o fizeram por si sós e sem incentivo  algum",
argumentou O'Connor.
O processo, adiado por mais de 15 anos por discussões judiciais e diversos apelos, está agora se
movendo  rapidamente. Neste lunes, sob uma velocidade acelerada, foi empossada a
composição do júri, ouvidos os alegatos finais e depoimento de  três testemunhas-chave, entre
elas Al-Ejaili; um ex-contratado da CACI, Torin Nelson, que disse preocupar-se com as ações de
alguns de  seus colegas; e o ex-cabo do Exército Charles Graner, acusado e condenado por
abusar de detentos.
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no Iraque conseguiram trazer suas acusações de tortura a um júri nos EUA.
Al-Ejaili  e outros dois detentos do Abu Ghraib estão processando a empresa de defesa com sede
na Virgínia CACI, acusando a  empresa de contribuir para a tortura deles ao enviar interrogadores
civis como parte de um contrato do Exército. A ação  judicial cita evidências de investigações
governamentais de que os contratados da CACI incentivaram a polícia militar a "ameaçar"
detentos antes  de seus interrogatórios.
O advogado da CACI, John O'Connor, reconheceu que alguns detentos do Abu Ghraib sofreram
abusos horríveis, mas apresentou  uma defesa papa 365 bet três pontos para a empresa perante
o júri. Primeiro, questionou se os três detentistas que ingressaram com  o processo podem
comprovar que sofreram abusos. Elaborou que oficialmente não há registro de interrogatórios
formais de Al-Ejaili, embora ele  testemunhou que foi interrogado muitas vezes e frequentemente
agredido ao início de cada interrogatório.
Testemunhas-chave Declaração
Salah Al-Ejaili Ex-detento do Abu Ghraib, jornalista do  Al-Jazeera
Torin Nelson Ex-contratado da CACI, interrogador
Charles Graner Ex-cabo do Exército, condenado por abusar de detentos

O advogado da CACI argumentou ainda que, mesmo  que os três denunciantes tenham sofrido
abusos, não há provas de que os interrogadores da CACI infligiram abusos neles. Disse  ao júri
que os soldados {img}grafados sorrindo perto de detentos nus e feridos foram os responsáveis
pelos abusos, tendo sido  condenados papa 365 bet julgamentos militares há muito tempo.
"Eles eram policiais militares sadistas, que o fizeram por si sós e sem incentivo  algum",
argumentou O'Connor.
O processo, adiado por mais de 15 anos por discussões judiciais e diversos apelos, está agora se
movendo  rapidamente. Neste lunes, sob uma velocidade acelerada, foi empossada a
composição do júri, ouvidos os alegatos finais e depoimento de  três testemunhas-chave, entre
elas Al-Ejaili; um ex-contratado da CACI, Torin Nelson, que disse preocupar-se com as ações de
alguns de  seus colegas; e o ex-cabo do Exército Charles Graner, acusado e condenado por
abusar de detentos.

Impacto do escândalo

Alegações de tortura  papa 365 bet Abu Ghraib impactaram a reputação americana papa
365 bet todo o mundo.

●

O escândalo resultou papa 365 bet julgamentos e condenações de soldados americanos.●

Este  processo visa responsabilizar uma empresa militar por papa 365 bet possível
participação nos abusos.

●
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